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			Uma Introdução


			Por mais de cinquenta anos, Ed e Lorraine Warren vêm investigando fantasmas e outros fenômenos paranormais ao redor do mundo.[1] Suas entrevistas e conferências, muito populares, têm permitido a milhares de pessoas compreenderem melhor o sobrenatural. O trabalho digno de crédito dos Warren também serviu como base para algumas adaptações cinematográficas[2] e, até o momento, dez livros.


			Invocadores do Mal reúne cinco décadas de experiência em investigação de campo, juntamente com as perspectivas histórica, científica e religiosa, para revelar que até mesmo o que é considerado paranormal tem padrões de comportamento previsíveis e pode ser mensurado. Tais padrões determinam como os Warren conduzem uma investigação para desvendar o que está acontecendo e por quê.


			Os sumários introdutórios e os estudos de casos reais apresentados a seguir demonstram como é vivenciar fenômenos misteriosos e investigá-los. Este material está organizado em cinco seções.


			 


			Na Seção I, os próprios Warren apresentam-se e explicam como se tornaram investigadores parapsíquicos. Ed nos conta o que significa ser um demonologista.


			A Seção II examina os fantasmas e apresenta quatro estudos de caso para ilustrar esse tipo de fenômeno. Veremos como uma investigação com uma médium autêntica pode ser a única forma de solucionar manifestações misteriosas que desafiam qualquer outra explicação científica.


			A Seção III analisa as infestações do mal e apresenta encontros demoníacos nas palavras das próprias vítimas – incluindo uma atua­­lização dos antigos proprietários da residência onde se passou o famoso caso Amityville, com as fotos correspondentes.


			A Seção IV faz uma retrospectiva da realidade dos mistérios inexplicáveis que abarcam culturas diversas, ao longo de séculos. Essa seção inclui relatos de avistamentos do Pé Grande e o desafio de identificar fraudes durante uma investigação parapsíquica.


			A Seção V aborda o que é dito pela ciência moderna a respeito do paranormal. Essa pode ser a revelação mais surpreendente de todas.


			 


			Junte-se a nós na busca pelo sobrenatural e nas investigações de casos de fantasmas, para compreender melhor o que desencadeia os estranhos acontecimentos que costumam ocorrer durante a noite.







		

			


			SEÇÃO I


			Conheça os Warren


			Quem são os Warren?


			 


			“Ed e eu estamos casados faz quase sessenta anos”, contou-nos Lorraine à época em que este livro estava sendo escrito. “Temos uma filha e um genro incrível, e também somos avós e bisavós!”


			Ed e Lorraine Warren vivem na Nova Inglaterra, em uma casa modesta, um chalé aninhado entre as árvores e os arbustos que eles próprios plantaram, décadas atrás. Dividem seu lar com animais de estimação resgatados e são visitados regularmente por um guaxinim, um peru e um gambá silvestres, que vêm atrás das guloseimas que se acostumaram a receber. O interior da residência é acolhedor, repleto de coleções dos mais variados objetos, que cobrem cada superfície. Anjos e crucifixos de todos os tipos, tamanhos e modelos se encontram em toda parte e se destacam. No porão, Ed e Lorraine têm seus respectivos escritórios, separados pelo Museu do Ocultismo que o casal mantém.


			No escritório de Lorraine, os arquivos transbordam com os contratos para conferências, acordos de livros, milhares de palestras proferidas, centenas de programas de televisão e rádio para os quais foram convidados e numerosos artigos em periódicos que abordam o trabalho deles. Vídeos de participações em programas de televisão, de suas próprias investigações parapsíquicas e de seu próprio programa de TV a cabo lotam o pequeno espaço. O aposento é iluminado por três janelinhas e suavizado por uma profusão diversificada de quadros, almofadas e graciosas criaturinhas de cerâmica. Uma coleção completa do periódico da New England Society for Psychic Research (Sociedade de Pesquisas Psíquicas da Nova Inglaterra) [NESPR] está empilhada a um canto. Correspondência via fax, e-mails impressos e cartas do mundo todo acumulam-se em pilhas indisciplinadas. Cada peça detalha fenômenos que vão de fotografias de fenômenos paranormais a aparições espectrais e infestações do mal.


			Do lado de fora do escritório de Lorraine, e ao pé da escada que desce ao porão, há um aposento mal iluminado e sem janelas. Grandes mesas formam um “T”. Um grupo eclético de cadeiras rodeia a mesa e espalha-se pelo cômodo. A decoração do local é do tipo “Halloween mal-assombrado”. Os artefatos refletem, além dos trabalhos dos Warren, também seu senso de humor. É aqui que muitos curiosos têm sido apresentados ao trabalho dos Warren, alertados quanto a seus perigos e esclarecidos pelas descobertas fascinantes reunidas ao longo de cinquenta anos de investigação paranormal.


			Os visitantes mais curiosos do que nervosos vão se aventurar por um longo corredor repleto das dramáticas pinturas a óleo produzidas por Ed, retratando casas mal-assombradas. Na outra ponta desse túnel fica o Museu do Ocultismo dos Warren.


			“Dizem que é um dos lugares mais mal-assombrados do mundo”, diz Ed a seus convidados. “A maior parte da coleção do museu foi usada para finalidades diabólicas, com efeitos terríveis... resultando em pessoas aleijadas, enlouquecidas ou mortas. Alguns desses artefatos ainda são perigosos.”


			O salão em forma de L está repleto, do chão ao teto. Os itens vão de crânios, máscaras horrendas, esculturas perturbadoras e um caixão, a objetos de aparência benigna, um órgão e uma boneca de pano não tão inocente, confinada em uma vitrine de vidro. É junto à porta de saída desse aposento que Ed tem seu escritório. 


			Lá dentro há uma grande escrivaninha, rodeada por estantes que acomodam compêndios sobre o conhecimento ancestral da demonologia. Fotos de Ed com monges e exorcistas de expressão dura pontilham a pequena extensão de parede acima de sua escrivaninha. Gravações de áudio de milhares de entrevistas, feitas durante as investigações parapsíquicas ao redor do mundo, preenchem cada espaço possível. Um velho relógio de capela marca o tempo com um tique-taque forte e badaladas potentes que a cada meia hora reverberam não apenas no escritório de Ed mas também no museu contíguo.


			Ainda assim, este não é um local sombrio. Foi aqui que Ed escreveu alguns de seus pensamentos mais pacíficos e inspiradores. É aqui que Ed tenta ajudar o máximo de pessoas que pode, e se esforça para distinguir entre os clientes que estão sendo sinceros e aqueles que são instáveis ou que apenas buscam atenção. Com uma xícara fumegante de café diante de si, ele se recosta em sua cadeira e ouve as fitas várias e várias vezes. É também aqui que Ed reza para pedir orientação e amparo.


			Ed é um homem corpulento, de rosto barbeado, cabelo grisalho raleando e alegres olhos verdes. Sua voz grave atrai a atenção de animais de estimação, netos e investigadores assistentes. Seu senso de humor provoca tanto risadinhas nervosas quanto sorrisos. Tem um conhecimento excepcional sobre o oculto, que não decorre apenas de leituras. Sua compreensão vem do estudo e da experiência pessoal com as consequências de tais práticas. Ele também lhe dirá que boa parte de seu conhecimento parece ter origem em algum ponto além de sua experiência humana. Os estudiosos mais eruditos vão admitir que Ed tem percepção e compreensão fora do comum quanto aos fenômenos paranormais.


			Lorraine, por outro lado, é uma dama, tanto nos gestos quanto na aparência. Seu cabelo está sempre arrumado num penteado que lhe cai muito bem. Ela parece ter um estoque inesgotável de echarpes e joias que complementam seus trajes sempre combinando. Sente-se à vontade usando saia, meias de náilon e sapatos de salto, mesmo enquanto investiga ruínas mal-assombradas na Inglaterra e na Escócia. Tem preferência pelos tartans, padrões quadriculados irlandeses e escoceses, que caem muito bem em sua silhueta esguia e de estatura elevada. Tem uma voz sempre animada e memória fenomenal. Adora fazer novos amigos e sempre foi descrita como uma pessoa extrovertida. Sente uma empatia genuína pelas pessoas e animais silvestres e domésticos. Lorraine é sensitiva. Seus sentimentos são magoados com facilidade... e ela tem o dom de ver aparições espectrais de pessoas mortas.


			“Meu nome de batismo é Lorraine Moran. Nasci em 1927, em Bridgeport, Connecticut, em uma família irlandesa amorosa, devotada à alegria, ao estudo e à religião”, explica Lorraine. “Minha mediunidade surgiu quando eu tinha 9 anos de idade. Foi enquanto frequentava a Laurelton Hall (uma renomada escola particular em Milford, Connecticut) que descobri que nem todo mundo tinha a mesma capacidade que eu de ver auras e espíritos”, ela acrescenta, rindo. “Minhas professoras, as freiras, expressaram horror e assombro quando descrevi as luzes coloridas que eu via delineando o corpo das pessoas. Foi minha primeira experiência com a incompreensão, o medo e a exclusão com que costumo me deparar devido a minha clarividência.”


			Por sorte, embora Lorraine possa ter sofrido discriminação, ao menos não foi queimada na fogueira. Desde o final do século XIX, os fenômenos de clarividência, telepatia e PES (percepção extrassensorial) foram objeto de estudos sérios ao menos de uma parte da comunidade científica, trabalho que prossegue até os dias de hoje.


			Em 1976, Lorraine ficou sabendo que havia na UCLA (Universidade da Califórnia, em Los Angeles) uma câmera Kirlian, de fabricação russa, que podia detectar e fotografar auras. Ela ficou intrigada com tal instrumento que podia registrar as mesmas luzes coloridas que ela conseguia ver, desde criança, ao redor das pessoas. No mesmo ano, ela tomou um avião e foi até essa universidade, logo após a investigação do caso “Pé Grande no Tennessee”. 


			Ao mesmo tempo que Lorraine ficou curiosa com relação à câmera, a dra. Thelma Moss, psicóloga na Escola de Medicina da UCLA, ficou curiosa com Lorraine e sua clarividência. Lorraine foi testada e suas habilidades foram verificadas e identificadas como sendo as de um “médium de transe leve”. Diferentemente de um “médium de transe profundo”, Lorraine não permite que entidades incorpóreas falem por meio dela, usando suas cordas vocais.


			Ed depende de seus sentidos humanos, mais mundanos, para observar o paranormal. Ele nasceu em 1926, apenas quatro meses antes de Lorraine.  Sua família morava no andar de cima de uma casa que compartilhava com outra família, na calçada em frente a uma igreja, em Bridgeport, Connecticut. A mãe adorada de Ed passou a maior parte da vida lutando contra o alcoolismo. Não ajudava em nada o fato de que a casa onde Ed morou na infância fosse mal-assombrada. 


			“Dos 5 aos 12 anos, eu estava convencido de que ouvia passos, e também sons de pancadas e golpes quando ninguém estava em casa. De noite eu via o rosto hostil de uma mulher de idade na escuridão do armário de meu quarto”, explica Ed.


			“Meu irmão mais velho nunca estava por perto quando eu era criança. Ele sempre dormia na casa dos amigos, em vez de dormir em casa. Foi  só quando já éramos ambos homens-feitos que ele admitiu ter medo demais, quando criança, de ficar numa casa repleta de visões e sons inexplicáveis, que nenhum adulto percebia.”


			“Uma noite, minha irmã gêmea e eu ouvimos passos hesitantes junto com o som de uma bengala, como se nosso avô estivesse subindo as escadas depois do café da manhã de domingo. No entanto, não era manhã de domingo... e nosso avô já tinha morrido! Os sons assustadores pararam quando nossa mãe foi ao nosso quarto, para nos tranquilizar. Mais tarde, porém, soubemos que nossa mãe havia passado a noite toda fora de casa, cuidando de nossa avó, que morreu mais tarde, naquela mesma noite. Então passamos a acreditar que havíamos visto um anjo com a aparência de mamãe.”


			Essas experiências com certeza pareceram sobrenaturais a Ed e sua irmã, mas o pai deles, um policial, insistia em dizer que deveria haver uma explicação lógica. No entanto, nenhuma causa plausível era sugerida ou encontrada. Em vez disso, os pais dele atribuíam esses estranhos eventos à imaginação infantil. O pai de Ed era um homem extremamente religioso, que frequentava a igreja todos os dias e encorajava Ed a confiar em Deus com base na fé. Ao mesmo tempo, porém, Ed era desestimulado a crer no que seus próprios ouvidos e olhos lhe diziam. A solução de Ed foi crer em ambos.


			Lorraine e Ed conheceram-se no cinema Colonial, na Boston Avenue, em Bridgeport, Connecticut. Ed estava trabalhando no local como lanterninha quando Lorraine foi ao cinema com outras garotas do Grupo da Juventude Cristã St. Charles. Ed e Lorraine tinham apenas 16 anos na época.


			Enquanto todos estavam no cinema, houve um ataque aéreo, forçando-os a abandonar o edifício. Ed ofereceu-se para levar Lorraine e as amigas para uma lanchonete chamada Rich’s, onde o piso e os tampos das mesas eram de mármore, fazendo daquele um lugar seguro em caso de um novo ataque. As amigas de Lorraine pediram refrigerantes de cinco cents, mas Lorraine quis uma vaca-preta (preparada com sorvete e Coca-Cola). Ed chamou-a de “aproveitadora”. Apesar disso, Lorraine ficou impressionada com aquele rapaz tão alinhado, asseado e educado. 


			Mais tarde foram todos juntos para casa, a pé, andando com um pé na calçada e o outro na rua. Chegaram primeiro à casa de Ed. Enquanto o jovem subia de dois em dois os degraus da frente, Lorraine teve uma visão de Ed como adulto. Naquela noite, ela escreveu em seu diário, “Acabei de conhecer Ed. Vou passar o resto de minha vida com ele”.


			Quando o relacionamento pareceu estar ficando sério, o pai deu a Ed um único conselho: “Veja como ela trata os pais, e será assim que ela tratará você”. Lorraine e seus pais eram muito próximos, com uma relação baseada em respeito mútuo e amor – uma relação que ela repetiria em seu casamento.


			O garoto durão e a dama de Bridgeport se apaixonaram e noivaram na época em que Ed fez 17 anos e se alistou na Marinha. Ele serviu na guarda armada da Marinha dos Estados Unidos, a bordo de um navio da Marinha Mercante durante a Segunda Guerra Mundial. Em 5 de fevereiro de 1945, o navio de Ed sofreu um ataque inimigo e pegou fogo, enquanto navegava no Mar do Norte. Ed estava a ponto de pular da proa do navio quando alguém gritou seu nome e lhe jogou um colete salva-vidas. Enquanto lutava para manter-se à tona nas águas geladas, outro marinheiro, do Texas, subiu em suas costas.


			“Com dificuldade, chegamos a outro barco que também pegou fogo”, recorda-se Ed. “Enquanto isso, nós dois corríamos o risco de ser totalmente engolidos pelas chamas, na água repleta de óleo. Pedi a proteção da Santíssima Virgem Maria e, de repente, as labaredas milagrosamente se abriram a nossa volta. Um barco torpedeiro conseguiu se aproximar e resgatar o homem que estava em minhas costas. No entanto, nossos salvadores temiam que o segundo navio estivesse prestes a explodir, e eu os ouvi dizer, ‘Vamos deixá-lo’. O homem que eu tinha salvado insistiu para que me salvassem, e senti quando me puxaram pelo braço.” 


			Lorraine interrompe, “Eu, nos Estados Unidos, estava desesperada. Apenas 69 homens, dos dois navios, sobreviveram àquela provação, e a maioria deles sofreu queimaduras graves. Por 24 horas, Ed não figurou na lista de sobreviventes. Mais tarde, descobri que havia sido enviado para o hospital da Marinha em Staten Island, Nova York, para tratar um ferimento na cabeça. Eu me recuperava de uma cirurgia de apendicite. Pedi para o médico me enfaixar para que eu pudesse visitar Ed”.


			Enquanto Ed estava de licença do serviço militar, os Warren se casaram, em 1945. Ed retornou ao Teatro de Operações do Pacífico pouco depois. Ele recebeu a notícia do nascimento de sua filha única enquanto estava em Nagoya, no Japão, após Hiroshima.


			Quando voltou para casa, Ed ainda estava tão magro que podia se esconder atrás de um poste. Os anos arredondaram-lhe a silhueta, mas nunca diminuíram seu senso de humor, o sorriso caloroso, a abordagem direta e a curiosidade por sua infância incomum e por sua a miraculosa experiência militar. Ele também permaneceu devoto da Santíssima Virgem Maria e convicto do poder da oração.


			Os Warren complementam um ao outro, com a força de caráter de Ed e sua astúcia adquirida nas ruas equilibrando a graça sofisticada e o caráter sensitivo de Lorraine. Juntos, ambos partilham um firme senso de propósito e moralidade. Também desfrutam de uma amizade confortável em seu casamento de longa data. Seus constantes embates verbais divertem a todos que entram em contato com o casal.


			Ed e Lorraine são devotados católicos romanos e sentem que seu trabalho e suas descobertas apenas fortaleceram suas crenças religiosas. Suas investigações também lhes deram o respeito sincero e a reverência por todas as religiões que encorajam o amor incondicional. Sua única objeção a ateus e agnósticos é a vulnerabilidade em potencial às forças do mal.


			“Se inadvertidamente convidam ou encontram uma infestação do mal, eles não têm defesas”, explica Ed, que acrescenta, “De fato, o mal visa-os especificamente, por essa razão. Dizem que não existem ateus nas trincheiras. Lorraine e eu podemos lhe garantir que tampouco há muitos ateus em casas mal-assombradas.”


			 


			 


			Como os Warren se tornaram pesquisadores de fenômenos paranormais


			 


			“Depois que dei baixa da Marinha, fiz cursos de artes e passei a pintar paisagens campestres a óleo”, começa Ed. “Lorraine dava aulas de arte em uma escola da região. Apesar de precisarmos criar uma filha e ganhar a vida, ambos continuávamos curiosos quanto a nossas experiências paranormais. Enquanto viajávamos pelos portos da costa da Nova Inglaterra, na temporada turística de verão, para vender meus quadros, Lorraine e eu também saíamos em busca de locais assombrados.”


			Os Warren percorreram a Costa Leste, ano após ano, em seu adorado Chevy Eagle 1933 preto, adquirido por apenas US$ 15 – o carro que batizaram de Daisy. O veículo ainda continua na casa deles, do lado de fora do Museu do Ocultismo, como um carro fúnebre de outra era.


			Um dos primeiros desvios que os Warren fizeram em seu trajeto para investigar o oculto foi a casa de “Mary Nascida no Oceano” (“Ocean-born Mary”), em Henniker, New Hampshire. Dizia-se que era para lá que o fantasma de Mary Wallace retornava, em uma carruagem espectral puxada por seis cavalos. Havia também boatos de que o pirata que construiu a casa e convidou Mary para morar lá havia escondido um tesouro sob a lareira. Ed e Lorraine tinham apenas 21 e 20 anos, respectivamente, quando fizeram essa primeira visita.


			Ed conta esta história: “Quando o amigo que estava conosco recusou-se a subir, no escuro, até aquela casa imponente, para ver se nos convidariam para entrar, fiz o que me pareceu mais lógico. Coloquei Lorraine para fora do carro e tranquei as portas! Eu sabia que, se havia alguém que poderia nos fazer entrar, era Lorraine. Ninguém conseguia resistir a seu charme irlandês e a sua persistência. Meu amigo e eu ficamos observando, de dentro do carro estacionado, enquanto ela subia pelo caminho sombrio até a porta da frente. Ela bateu, e vimos uma luz em uma janela lá no alto. A luz veio descendo até o térreo e finalmente a porta se abriu. Daí a pouco vimos Lorraine acenando para que nos juntássemos a ela”.


			Uma vez lá dentro, os Warren conversaram com o então proprietário sobre a reputação da casa, e fizeram um apanhado das ocorrências estranhas que haviam ocorrido desde que ele se mudara para lá. Foi durante essa conversa que Lorraine teve sua primeira experiência fora do corpo. Desde aquela primeira “investigação”, os dons parapsíquicos de Lorraine se desenvolveram, juntamente com sua confiança neles. Ela rapidamente aprendeu que não eram só os vivos que eram perturbados e precisavam de ajuda em casas mal-assombradas. Durante uma visita subsequente à mesma casa, ela e outros presentes viram a aparição de “Mary Nascida no Oceano” flutuando escada abaixo.


			O que começou como curiosidade e uma necessidade de confirmação acabou tornando-se uma oportunidade para ajudar outras pessoas a sanar suas próprias preocupações e reafirmar seu senso de sanidade. Para conseguir entrar em outros locais tidos como assombrados – sem ter que colocar Lorraine para fora do carro –, Ed pintava quadros inquietantes de cada casa que queriam investigar. Em seguida, Lorraine oferecia a pintura de graça aos donos do lugar... desde que estivessem dispostos a compartilhar as histórias de fantasmas relacionadas com a casa.


			Invariavelmente os moradores se sentiam aliviados e reconfortados em saber que não estavam sozinhos em suas estranhas experiências. Depois de várias entrevistas, os Warren começaram a perceber semelhanças e padrões bem definidos nos eventos estranhos relatados. Também terminaram por perceber que, embora muitos dos fenômenos fossem de natureza benigna, alguns pareciam deliberadamente destrutivos e malignos. Sua coleta de informações passou a ter um objetivo diferente – uma compreensão real, de modo que pudessem fazer algo mais do que simplesmente se solidarizar com as pessoas perturbadas pelos fenômenos.


			“Começamos nossas investigações em meados da década de 1940”, explica Lorraine. “Fundamos a New England Society for Psychic Research em 1950. No entanto, foi apenas no final dos anos 1960 que nosso trabalho se tornou público. Nossa paróquia estava fazendo um evento beneficente para angariar fundos e os organizadores pediram a Ed que doasse um ou dois quadros para leilão. Ed convidou-os a nossa casa, para que escolhessem  os quadros, e quando deu por si estava contando as histórias por trás de sua coleção de pinturas de casas mal-assombradas. Os convidados ficaram tão intrigados que pediram a Ed e a mim que doássemos aqueles quadros, e compartilhássemos nossas histórias.”


			Na época, os Warren hesitaram, relutantes em serem tachados de malucos ou sacrílegos. Além disso, sendo um pintor, Ed não tinha experiência em falar em público, e sentia-se desconfortável sendo o foco das atenções. O que finalmente os motivou a falar sobre as pinturas que iriam a leilão foi aquilo que sempre os havia motivado. Talvez alguém pudesse beneficiar-se com a experiência e as informações que eles haviam acumulado.


			Ed dá uma risadinha.


			“Acabou sendo o mais bem-sucedido evento beneficente que a nossa igreja já teve”, diz. “A notícia se espalhou, e formou-se uma fila que dava a volta no quarteirão, com gente que queria ouvir o que tínhamos para contar.”


			O tom objetivo de Ed e Lorraine, seu humor mordaz e a preocupação genuína emprestavam credibilidade a suas experiências e observações. O público tratou seus relatos com respeito e curiosidade, e os ouvintes forneceram suas próprias histórias verossímeis. Desde então os Warren têm seguido esse mesmo formato e mantiveram seu estilo despojado, ao longo de milhares de entrevistas e de conferências, em eventos beneficentes e universidades ao redor do mundo.


			Os Warren tornaram-se convidados frequentes e populares em programas de entrevistas da televisão e do rádio, e tiveram seu próprio programa na TV a cabo local, chamado Seekers of the Supernatural (Caçadores do Sobrenatural). Fundaram a New England Society for Psychic Research (NESPR), para dar um nome a seu trabalho, e incentivaram a pesquisa e a documentação do paranormal, de forma profissional e fidedigna. Eles ainda produzem o NESPR Journal, trimestral, com experiências reais recolhidas ao redor do mundo. Oferecem perspectivas históricas, assim como conselhos e possíveis explicações, baseadas na ciência e em sua própria expertise.


			Seus rendimentos vêm de conferências e livros. Para manterem-se completamente objetivos, os Warren nunca aceitaram financiamento por parte das muitas instituições que fizeram ofertas. Os clientes devem pagar as despesas dos Warren, inclusive para coibir fraudes. Mas os Warren estão dispostos a ajudar quem não pode arcar com despesas de viagens, caso haja um real motivo de preocupação.


			 


			 


			O que torna os Warren únicos em seu campo de atuação?


			 


			Durante mais de cinquenta anos, os Warren falaram sobre o paranormal com milhares de testemunhas confiáveis de todas as classes sociais, culturas e religiões. Nenhum outro pesquisador individual ou dupla de pesquisadores teve uma atuação tão extensa até o momento. Os escritórios dos Warren transbordam com os dossiês de mais de 3 mil casos. Eles conduziram mais de 7 mil entrevistas com pessoas relacionadas a tais casos, e testemunharam em pessoa ou organizaram quase 700 exorcismos com líderes religiosos conceituados e respeitados. 


			Os incomparáveis cinquenta anos de investigações parapsíquicas já levaram os Warren à Austrália, ao Japão, à maior parte da Europa e por quase toda a extensão dos Estados Unidos – a pedido de autoridades governamentais, da Igreja ou de pessoas atormentadas em busca de ajuda com coisas que não fazem sentido em termos físicos. Seja trabalhando com a igreja anglicana ou com budistas no Japão, ou investigando pubs, abadias ou túneis assombrados, os Warren têm notado, de forma consistente, padrões confiáveis que não podem ser ignorados no estudo sério de eventos paranormais.


			Os dons de clarividência de Lorraine, comprovados pela UCLA, trazem uma perspectiva que muitos outros pesquisadores – leigos ou cientistas – não possuem. Ed já teve suas próprias experiências paranormais, mas também desenvolveu um cabedal de conhecimento singular sobre ocultismo e demonologia, pelo qual é consultado e respeitado, tanto por leigos e forças policiais quanto por líderes religiosos.


			“Hoje a ciência está começando a testar, comprovar e quantificar com maior grau de precisão as capacidades de clarividência, e também a reconhecer padrões em fenômenos fora do comum”, observa Ed. 


			“A parapsicologia, no passado uma ciência marginal, aos poucos está ganhando mais aceitação, à medida que os campos mais modernos, aceitáveis e intelectuais da física e da mecânica quânticas se unem na exploração séria da metafísica. Muitas das mentes mais brilhantes dos dias de hoje concordam que há mais coisas no mundo do que os olhos conseguem enxergar... ou que possam ser percebidas pela mais sofisticada tecnologia criada pelo homem.”


			Enquanto isso, qualquer um que tenha tido uma premonição, ou um “mau pressentimento”, que tenha sentido o poder da oração ou se deparado com algo miraculoso ou perturbador e fora do normal também acredita que há mais coisa no mundo do que os olhos físicos conseguem enxergar. Graças a sua reputação confiável e a seu estilo, os Warren continuam a atrair relatos de tais fenômenos, por meio das visitas a seu Museu do Ocultismo, das festas anuais de Halloween, da publicação trimestral e do website. Muitas das histórias a eles contadas vêm de advogados, médicos, cientistas, policiais e outros profissionais de sólida formação. São essas pessoas que respeitam o profissionalismo dos Warren. Se não respeitassem, teriam guardado segredo de suas estranhas histórias.


			Ed acrescenta: “Foi a nós que o Channel 5 TV recorreu para que os ajudássemos a investigar o estranho relato de eventos sobrenaturais aterrorizantes em uma casa em Amityville. Lorraine e eu fomos os únicos investigadores parapsíquicos que a família Lutz autorizou a entrar em sua casa depois de fugir de lá. Nós lideramos a única equipe de investigação que esteve na casa imediatamente após a ocorrência dos eventos relatados, e isso nos deu uma perspectiva única desse caso controvertido”.


			Enquanto Amityville deu origem a livros e uma série de filmes, o trabalho dos Warren foi tema de dez livros e dois filmes, até o momento.[3] Embora os livros tenham se esgotado, a procura deles ainda é tanta que The Demonologist, de autoria de Gerald Brittle e publicado originalmente em 1980, foi recentemente reimpresso e logo se tornou um best-seller. Os filmes Evocando Espíritos e A Casa das Almas Perdidas ainda são populares o suficiente para ser reprisados na TV de madrugada... sempre gerando centenas de pedidos de cópias e dos livros dos Warren.


			A credibilidade e o corpo de trabalho incomparável dos Warren também tiveram impacto sobre as leis modernas. Em 1990, uma mulher aterrorizada entrou em contato com eles, pedindo ajuda. Enfermeira e mãe solteira, ela havia alugado uma casa vitoriana em Rockville, Connecticut, com opção de compra. No entanto, desde a primeira noite, seu filho teve medo de ficar sozinho em seu quarto. Ela o estava tranquilizando naquela primeira noite quando ambos ouviram sons estranhos vindos do térreo. Mas não havia mais ninguém na casa.


			Lorraine conta: “Durante seis meses, ela e o filho foram atormentados todos os dias por ruídos fortes de golpes, objetos que voavam pelos ares e plantas pendentes que balançavam e se erguiam de seus suportes. O telefone da cozinha foi arrancado da parede diante dos olhos deles. E um dia entraram na cozinha e se depararam com uma grande faca ainda vibrando após ter sido cravada no piso. No andar de cima, ficaram aterrorizados ouvindo o som de passos e de algo pesado sendo derrubado, enquanto alguém invisível subia as escadas”.


			Os próprios Warren testemunharam boa parte desses fenômenos bizarros e registraram um pouco deles em filmagens e gravações de áudio. Eles constataram que algo inconcebível estava acontecendo naquela casa devido a um evento trágico anterior. Quando o senhorio da enfermeira se recusou a deixá-la romper o contrato de leasing, os Warren testemunharam na corte em favor da mulher. Ela venceu o caso e um precedente nacional foi estabelecido.


			Como resultado, Connecticut e muitos outros estados têm leis que exigem que os proprietários de um imóvel, caso indagados, comuniquem quaisquer ruídos ou atividade não explicados. Mesmo que tudo esteja tranquilo, caso algum cadáver tenha sido encontrado em seu porão, alguém tenha se enforcado em seu sótão ou uma família tenha sido assassinada antes que a casa seja comprada por uma pechincha, o vendedor é legalmente obrigado a informar tais eventos a compradores ou inquilinos potenciais. O não cumprimento dessa obrigação pode tornar nulos contratos de vendas e de locação.


			Ao longo dos anos, os Warren passaram a usar cada vez mais, em suas investigações, a ciência da fotografia infravermelha, e tecnologias modernas de áudio e vídeo para capturar imagens e sons sobrenaturais. Ainda assim, Ed e Lorraine nunca ignoraram indícios constatados, só porque não podiam ser vistos ou mensurados com equipamentos feitos pelo ser humano.


			Em meio à inevitável controvérsia e às críticas que cercam seu trabalho, os Warren defendem suas observações – que apenas corroboram a experiência de incontáveis outras pessoas.


			 


			 


			Os Warren hoje


			 


			Quando estavam na casa dos 70 anos, os Warren ainda viajavam pelo mundo e de costa a costa dos Estados Unidos, para dar conferências e investigar casos. Toda semana ministravam cursos para investigadores iniciantes de fenômenos paranormais e apresentavam um programa na televisão a cabo local. Uma vez por ano, ainda organizavam uma festa de Halloween que atraía centenas de pessoas de todos os Estados Unidos e às vezes de outros países.


			Ainda, a cada primavera os Warren levavam um grupo de investigadores para um tour fantasmagórico pela Escócia. Essa viagem permitia a Ed e Lorraine visitarem um de seus lugares favoritos no mundo – a ilha de Skye. Em sua casa, em Connecticut, os Warren continuavam a oferecer visitas guiadas por seu Museu do Ocultismo, para centenas de grupos. Os Warren conti­­nuavam sendo procurados para programas de entrevistas, artigos de revistas e jornais, filmes e livros, no mundo todo. Enquanto isso, Ed ainda pintava e vendia seus quadros.


			Na manhã de 26 de março de 2001, com 74 anos de idade, Ed Warren caiu em casa, ao chamar para dentro o gato Coon. Apesar do consenso médico em contrário, ele sobreviveu àquela noite e permaneceu em coma por cinco meses. Os médicos recomendaram à família que todos os aparelhos fossem desligados. Lorraine recusou-se a fazer isso. Contra todas as probabilidades, Ed saiu do coma e começou a recuperação. Ele passou mais de um ano entrando e saindo de hospitais e de centros de reabilitação. Lorraine preparou a casa para acomodar sua cadeira de rodas, e ele finalmente retornou ao lar, para ficar sob os cuidados da esposa e de um batalhão de cuidadores profissionais.


			Em certa ocasião durante esse período, Ed estava em uma clínica, mal saído do coma, quando agarrou a correntinha que uma jovem auxiliar de enfermagem tinha ao pescoço e berrou, “Saia daqui!”. Mais tarde, Lorraine pediu desculpas à jovem e examinou a corrente que havia causado o rompante de Ed. Ela trazia um pingente de pentagrama – para ele, um símbolo de magia negra. Embora Ed ainda estivesse debilitado naquela época, ainda exercia o cargo de um dos poucos demonologistas leigos do mundo.


			Lorraine acrescenta: “Em 10 de setembro, enquanto estava no consultório de seu urologista, Ed de repente agarrou uma revista de notícias e recusou-se a soltá-la. Fui forçada a perguntar se podíamos levar a revista conosco. Ao chegarmos em casa, coloquei de lado a revista e me esqueci dela. Na manhã seguinte, ouvi as notícias trágicas sobre os ataques terroristas enquanto preparava Ed para o dia. Mais tarde, quando olhei a revista que Ed pegara, vi que as Torres Gêmeas de Nova York estavam na capa”.


			Meses antes da queda de Ed e dos ataques terroristas de 11 de Setembro, Ed compilou uma fita de áudio com música suave e as seguintes palavras:


			 


			“Recorde o que Santa Teresa de Ávila nos disse: ‘Nada te perturbe, nada te amedronte. Tudo passa. Só Deus não muda. A pa­ciência tudo alcança. A quem tem Deus, nada falta. Só Deus basta”.


			 


			Lorraine sempre diz às pessoas que cuidar de Ed em tempo integral é o melhor trabalho que já teve. Mas esse trabalho exige muito de seu tempo e de sua atenção. Ela ainda concede entrevistas por telefone e aconselha clientes com respeito aos muitos casos que continua a receber. Com a ajuda da filha, do genro e de muitos voluntários dedicados, ela ainda mantém um website, publica trimestralmente o NESPR Journal, promove a festa anual de Halloween, agenda visitas ao Museu do Ocultismo e faz algumas conferências em locais situados a não mais do que um dia de viagem de carro de sua casa.


			O amor inabalável dos Warren e o apoio mútuo refletem a integridade que demonstram em tudo que fazem. Seu trabalho inusitado de toda a vida sempre foi o de procurar a verdade a despeito do quanto possa parecer bizarra. Apesar de sua fama e de sua reputação crescentes, permaneceram dedicados a ajudar os outros a alcançar paz de espírito, a compreender as coisas estranhas que podem estar acontecendo a eles e a aprender o que pode ser feito para minimizar ou evitar os eventos sobrenaturais mais assustadores.







		

			Ed Warren: demonologista leigo


			Ed Warren nos conta, com suas próprias palavras, como se tornou 
um dos únicos sete demonologistas nos Estados Unidos e um dos 
poucos “demonologistas leigos” do mundo.


			 


			 


			Algumas pessoas temem os “demonologistas”, achando que gostamos de ficar na companhia de demônios ou, ainda pior, que os incentivamos e veneramos. Nada pode estar mais distante da verdade. Os demonologistas estudam os demônios para desencorajar a prática do ocultismo e para ajudar aqueles que se veem vítimas de tais práticas.


			As pessoas não costumam chamar a polícia se acham que “Gasparzinho” mora em seu guarda-roupa ou que a presença reconfortante de um parente querido, mas morto, ronda a sala de estar. Elas chamam a polícia quando forças invisíveis se tornam tão violentas e ameaçadoras que não têm mais a quem recorrer. Os policiais são especialistas em crimes, mas isso não os torna criminosos. Eu me tornei um especialista em forças sombrias invisíveis, mas isso não faz de mim um adorador do diabo.


			Os demonologistas são, na maioria das vezes, “religiosos”, no sentido de que são padres, ministros e outros líderes devotos de religiões organizadas que dedicam a vida a sua religião. Ninguém me tomaria por um padre. Assim, sou considerado um “demonologista leigo”. No entanto, correndo o risco de confundir você, também me considero um demonologista religioso... pois acredito piamente que Deus é o único poder superior às forças do mal.


			Um demonologista não é a mesma coisa que um exorcista. Somente uma pessoa religiosa extremamente devota, com um treinamento cuidadoso, pode desempenhar tal função. É um trabalho muito perigoso. Mas há muita gente que afirma poder exorcizar, assim como há muita gente que afirma poder predizer seu futuro. Como disse um padre certa vez, “O demônio não é um maldito idiota, mas é um anjo maldito, e pode fazer de você um maldito idiota”. Ele pode fazer coisas piores do que isso. Ele pode matar você e controlar sua alma. O exorcismo não é uma responsabilidade que pode ser dada a amadores. A primeira pista quanto ao grau de capacidade de um suposto exorcista é se ele lhe entregar uma tabela de preços para os seus serviços. 


			De qualquer modo, quando as pessoas veem alguns de nossos casos terríveis, tema de tantas entrevistas na televisão e em revistas, livros e até alguns filmes, têm a ideia equivocada de que esse trabalho é o segredo para a fama e a fortuna. Mais uma vez, isso não poderia estar mais distante da verdade. E ainda assim, muitas, muitas vezes as pessoas vieram até mim depois de uma conferência e perguntaram, “O que preciso fazer para me tornar demonologista? Quero ser demonologista como você”.


			Bom, a verdade é esta: eu nunca me tornei demonologista. Eu nasci demonologista. O que isso significa? Essa não é uma carreira que planejei ou que escolhi. Ela me escolheu. Embora muita coisa possa ser aprendida com os livros e a experiência, cada um tem mais afinidade por certas coisas em comparação com as outras pessoas. As circunstâncias de vida de alguém e as oportunidades que aparecem para essa pessoa contribuem para os interesses, habilidades e oportunidades que se desenvolvem.


			Olhando para trás, sinto que nasci com uma certa percepção e tive a possibilidade de reunir mais conhecimento naquela área. Quando eu não dispunha do conhecimento de que necessitava, ele sempre pareceu vir até mim... talvez na forma de uma inspiração, de outra pessoa ou de um livro, mas ele sempre vinha até mim quando eu precisava.


			Não acordei um dia e disse, “Quero ser demonologista”. Ainda assim, tornei-me um especialista respeitado nesse campo, sem diploma em teologia ou psicologia, nem cursos de parapsicologia. E depois de 25 a 30 anos de pesquisa de fenômenos paranormais, muitos clérigos e líderes em todo tipo de religião descobriram que de algum modo eu entendia melhor o sobrenatural e sabia mais sobre ele do que até mesmo seus estudiosos mais eruditos.


			João, 15:16-17: “Não foram vocês que Me escolheram, mas eu que os escolhi, e vocês devem ir e frutificar, e que seu fruto permaneça, de modo que tudo que pedirem ao Pai em Meu nome, Ele lhes conceda”.


			Atraídos pela vida pública empolgante que parecemos levar, muitas pessoas pensam que tudo o que precisam fazer é visitar locais assombrados e assim vão se tornar tão renomados quanto Lorraine e eu. Para nós, isso levou mais de cinquenta anos – cinquenta longos anos de nossa vida dedicados a viajar sem descanso por muitas centenas de milhares de quilômetros, e incansavelmente passar as noites acordados enquanto trabalhávamos nas investigações em lugares estranhos. Também há riscos físicos e emocionais.


			Felizmente, Lorraine e eu estamos bem fundamentados em nossa religião e nossa fé é inabalável. Nossos motivos sempre foram compreender e ajudar, e não enriquecer (ainda não somos ricos) ou ser famosos (só enquanto dura a manchete do dia). A humildade é essencial em nossa capacidade de reconhecer e respeitar poderes maiores do que nós... e de invocar os poderes divinos de que regularmente necessitamos. Também reconhecemos os benefícios de um bom senso de humor. Esse é um ramo de atividade bem estranho.


			 


			 


			Treinamento de toda a vida


			 


			Desde muito novo, eu me interessei por histórias de fantasmas. “Não tem nada de estranho nisso”, você poderia dizer. No entanto, quando a maioria dos garotos estaria interessada em beisebol ou em futebol americano, eu praticava esportes só até certo ponto. Meu interesse pendia mais para antropologia, história, geografia e a ciência do sobrenatural... o inexplicável.


			Eu não era o que se poderia chamar de bom aluno. De fato, talvez fosse um dos maus alunos – daqueles que estão sempre no fundo da classe soprando bolinhas de papel com canudinhos e criando problemas. Mas eu também sabia tudo sobre o que é ter problemas. Desde pequeno eu sabia muito bem como era o lado negro da vida, porque eu havia nascido naquela vida.


			2 Coríntios 1:4: “Ele nos ajuda em todos nossos problemas, para que possamos ajudar outros que têm todo tipo de problemas, e possamos lhes dar a mesma ajuda que nós mesmos recebemos de Deus”.


			Minha mãe era alcoólatra. Mas eu não a trocaria por mãe nenhuma. Tive momentos constrangedores quando garoto, pois não compreendia o motivo pelo qual ela bebia daquela maneira. Mas sempre a amei e respeitei.


			Sempre tive muito orgulho de meu pai – um homem excepcional. Meu pai era um sujeito durão, rude... policial, boxeador, serviu na Marinha e lutou na Primeira Guerra Mundial. Eu queria ser como ele. Meu pai nunca fumou nem bebeu. Eu também não. Embora eu tenha tido muita chance e às vezes quisesse fazer essas coisas, conscientemente escolhi não fazê-las. Sou grato a minha mãe e a meu pai por terem me ensinado que eu podia escolher. Isso foi muito útil para mim como demonologista.


			O “livre-arbítrio” é uma das maiores dádivas que recebemos. Ceder à pressão alheia, a videntes ou à dependência de drogas e álcool é um perigo e um tremendo desperdício. Como veterano de guerra, marido, pai e demonologista, acredito que a grande batalha, neste mundo, é por controle. Há aqueles que protegem seu livre-arbítrio e o respeitam nos outros. Mas há quem deseja controlar os outros por meio de manipulação, mentiras e ameaças.  Fanáticos e déspotas, bem como demônios, caem nessa última categoria. Eles querem controle absoluto... a qualquer preço. 


			Lorraine tem sido muito importante e fundamental em minha vida. Estamos casados faz quase sessenta anos. Sua experiência de infância foi com uma família saudável e afetuosa. Ela me mostrou as melhores coisas da vida, coisas que eu não tinha visto ou compreendido antes de conhecê-la.


			A vizinhança onde cresci era barra-pesada. Eu tinha que ser durão para sobreviver. Como se isso não fosse assustador o bastante, dos 5 aos 12 anos morei em uma casa mal-assombrada. Coisas apavorantes aconteceram comigo nessa casa. Minha irmã gêmea e eu víamos imagens dentro no armário do quarto. Juntos, ouvimos passos, acompanhados pelo som de uma bengala, subindo as escadas. E até mesmo tivemos um contato imediato do tipo miraculoso quando pensamos que nossa mãe estava nos reconfortando. Mais tarde, soubemos que nossa mãe estivera fora de casa o tempo todo.


			Essas experiências assustadoras foram tão necessárias para que eu me tornasse um demonologista quanto ter um pai forte, uma mãe sofredora, uma vizinhança violenta e uma esposa carinhosa e sensitiva. Aos 18 ou 19 anos, eu sabia o que eram fenômenos sobrenaturais porque havia convivido com eles. Quando Lorraine e eu começamos a investigar casas mal-assombradas, eu sabia como aquelas pessoas estavam assustadas... e que aquelas experiências podiam ser “reais”.


			E sabia como as pessoas podiam ficar assustadas com um simples barulho num aposento escuro em uma casa mal-assombrada. Eu compreendia como era aterrorizante pensar que você tinha que entrar sozinho naquela casa e talvez dormir sozinho lá à noite. Eu compreendia, porque havia vivido isso. Existe um velho ditado: “Você pode ler sobre fazer uma coisa, mas, até que a faça de fato, não sabe como ela é de verdade”.


			O que me motivava era compreender as coisas assustadoras que haviam acontecido comigo quando criança... e ajudar os outros que também estavam assustados com aquelas coisas. As experiências e circunstâncias de minha infância levantavam questões que ninguém parecia ser capaz de responder. No entanto, essas mesmas experiências e circunstâncias me deram a força e a fé para encarar aquelas coisas assustadoras. Lorraine entendeu minha curiosidade e preocupação porque, quando criança, havia descoberto seus dons de clarividente, os quais não tinham sido compreendidos pelos outros.


			Qualquer que seja sua vocação – atleta, artista, executivo ou policial – os “bons instintos” vêm de algum lugar que não é a educação formal. E eles com frequência fazem a diferença entre o sucesso e o fracasso. Eu acredito que o “instinto” não é mais do que uma percepção sutil de sinais tanto espirituais quanto físicos que todos nós recebemos. Ao longo das décadas, passei a respeitar mais e mais esses instintos. Isso com certeza me ajudou a autenticar os casos demoníacos.


			 


			 


			A vida de um demonologista


			 


			Um demonologista não tem vida fácil. Às vezes você é amado. Muitas vezes é amaldiçoado, elogiado e insultado. E isso só no que se refere às pessoas. Os demônios são piores – muito piores. A forma como as pessoas reagem a meu trabalho depende da opinião delas e do que sabem sobre mim e sobre meu trabalho. Tem muita gente que tenta me derrubar, que tenta me diminuir, que me insulta, que mente a meu respeito.


			Como a maioria das agressões, essas críticas são baseadas em medo, ignorância e na necessidade de controle. As pessoas temem o desconhecido, confundem meu trabalho com culto ao demônio e preferem não saber que a ciência não lhes dá um controle completo sobre seu mundo. A demonologia não é um assunto que todo mundo aceite. As pessoas têm suas opiniões, que eu respeito.


			João 15:18-19: “Se o mundo os odeia, saibam que ele antes odiou a mim. Se pertencessem ao mundo, ele os amaria como se fossem dele. Mas vocês não lhe pertencem. Eu os escolhi, tirando-os do mundo, e por isso o mundo os odeia”.


			Dizem que não existem ateus nas trincheiras, e posso afirmar que não existem céticos sob um ataque demoníaco. A despeito do que você acreditava ou deixava de acreditar antes, não há nada como um evento misterioso violento, que ameaça sua vida e dilacera sua alma, para provocar certas dúvidas. Se puder ajudar, eu o farei. Enquanto isso, demônios, diabos e espíritos malignos tentarão todos seus truques sujos para me desacreditar ou revidar. Às vezes digo a mim mesmo, “Por que estou fazendo isto? Não preciso. Eu podia ganhar a vida de forma confortável, dedicando-me a minha arte. Não preciso sair por aí atrás de problemas”.


			É isso que um demonologista faz. Sai atrás de problemas, dos seres de natureza não humana que causam problemas aos outros. Os demonologistas são como a polícia do sobrenatural, levando os culpados maléficos não humanos e sobrenaturais a um exorcista em vez de levá-los a um juiz.


			Lembra-se de que eu desejava ser como meu pai? Como policial, ele não queria pôr fim a brigas, lidar com gente malvada ou ver pessoas sofrendo, mas era esse o trabalho dele. Eu ponho fim a brigas que envolvem o “livre-arbítrio”, e para fazer isso tenho que lidar com o mal e com pessoas que sofrem. Em vez de envolver advogados, envolvo líderes religiosos devotos, de todos os credos.


			Para aqueles que têm interesse em fazer o que faço, dou um alerta, “Se você quer se meter com sujeitos durões, é melhor que seja tão durão quanto eles”. Eles não hesitarão um instante sequer em derrubar você. Quando jogam sujo, é melhor que você esteja preparado para jogar sujo. Em vez de oferecer a outra face... se alguém me dá um tapa, retribuo com outro tapa. Se me chuta, eu o chuto duas vezes. Às vezes, um bom policial deve usar sua arma para ferir ou até para matar alguém. Isso às vezes é necessário para evitar que outros saiam feridos. Às vezes, para evitar ser morto.


			Ao olho não treinado, o exorcismo em si pode parecer pior do que permitir que o mal mantenha o controle, ou do que olhar para o outro lado. No entanto, a dor que a vítima evidencia durante um exorcismo é apenas um exemplo do que aquele indivíduo já vinha sofrendo fazia tempo, no interior de seu corpo e por trás de portas fechadas. Durante um exorcismo, nenhum ser humano toca a pessoa possuída. O tormento infligido provém apenas  do ser inumano ao qual é pedido que se retire. Ao longo desse processo, tal entidade é forçada a revelar sua presença hedionda, cruel e vil. Fingir que ela não existe não faz com que isso não seja real.


			Se você não gosta de ver sangue, não deve se tornar cirurgião. Se não gosta de dor, não deve ser um médico que restaura ossos. Se teme enfrentar um demônio com toda força que puder reunir, e enfrentar as consequências, não deve ser um demonologista.


			É por isso que digo, “Quando os espíritos maléficos e demoníacos jogam sujo, você tem que estar preparado para fazer o mesmo”. Aquilo com que você lida quando é demonologista não é humano. Não é um inimigo humano que você deva perdoar. Não é um vizinho que você precise amar. Razão e misericórdia são duas possibilidades inúteis. Imagine o mais terrível, implacável, frio e ardiloso assassino psicótico, e saiba que o mal puro é ainda pior.


			Não creio que “os mansos herdarão a Terra”. Creio que sobreviverão aqueles fortes o suficiente para proteger seu livre-arbítrio e o livre-arbítrio dos demais. Creio que você deve ser alguém de mente, fé e espírito fortes para fazer frente aos terroristas – tanto humanos quanto inumanos.


			 


			 


			Conserve a humildade


			 


			Quando me deito a cada noite, agradeço a Deus por tudo que me deu e por tudo que me dará. Peço a Deus que proteja àqueles que amo e a mim contra o mal que Lorraine e eu combatemos o tempo todo. A despeito de minha força interior, sei que somente Deus, os anjos e santos podem nos proteger do mal.


			Ser humano algum pode se opor sozinho ao diabo ou a um demônio. Como católicos, Lorraine e eu pedimos a São Miguel Arcanjo, Jesus Cristo, os santos e os mártires. Necessitamos que tudo o que for sagrado nos proteja e nos faça vitoriosos ante qualquer espírito do mal. Nunca seja tolo o bastante para pensar que tem poderes que podem vencer o mal. Você pode ter conhecimento; independentemente de suas crenças religiosas, porém, o poder vem do divino. Nunca, jamais, esqueça disso!


			Efésios 6:11: “Vistam toda a armadura de Deus, para poderem ficar firmes ante os ardis do diabo”.


			Assim, se Deus é poderoso, porque permite que diabos e demônios possuam pessoas? Bem, para começo de conversa, os seres humanos têm livre-arbítrio, e são eles que abrem a porta para as infestações malignas e as possessões. Mas, até certo ponto, Deus permite que isso ocorra, pois através do exorcismo Deus nos recorda que Ele sempre é mais poderoso do que qualquer espírito do mal.


			Outra coisa importante que deve sempre ser lembrada nessa linha de trabalho é que existe um único Deus. Podemos dar a esse Deus muitos nomes diferentes, e podemos louvá-lo de vários modos e por meio de muitas reli­­giões diferentes, mas existe apenas um Deus. Não importa como oremos ou quais sejam as nossas crenças religiosas; desde que sejam fundamentadas e baseadas em uma fundação sólida de amor por esse Deus e amor pelo próximo – é uma boa religião. Sempre estamos dispostos a trabalhar com um imã muçulmano, um sacerdote xintoísta, um pastor batista ou evangélico, um monge budista ou um clérigo de qualquer fé... inclusive rabinos.


			As pessoas perguntam, “Rabinos? Rabinos não acreditam em diabos e demônios”.


			O maior exorcista que já pisou na face da Terra era um rabino. Lembra-se de seu nome? Jesus. E existem rabinos nos dias de hoje que exorcizam espíritos do mal das pessoas. Eles não o fazem da mesma forma que um padre católico. São igualmente eficientes, porém, porque apelam ao mesmo Deus que um padre católico.


			Lorraine e eu não cremos que Deus seja todo-poderoso só porque Jesus disse isso. Ao contrário, cremos que Jesus e os profetas e mártires através dos tempos disseram isso porque é verdade. Qualquer um que creia nisso pode pedir a ajuda de Deus ao se defrontar com o desconhecido. É por isso que trabalho com pessoas de todos os credos e níveis de veneração. O demônio não faz nenhuma distinção, tampouco eu.


			 


			 


			Então você quer se tornar um demonologista?


			 


			Às vezes dou um sorriso quando as pessoas dizem, depois de apenas seis meses de aulas sobre investigação parapsíquica, que estão decididas a ser demonologistas. No entanto, sempre as encorajo, pois é possível que este seja mesmo o destino delas. Só o tempo dirá. Só você sabe o que o inspira – o que o impulsiona para seguir em frente. Ninguém mais pode saber o que há em seu coração – salvo o diabo e Deus.


			Assegure-se de não estar vulnerável. Olhe para trás, para sua vida, e veja quando foi que decidiu fazer esse trabalho. Quando era muito jovem, você tinha interesses e experiências semelhantes às que tive? Com o passar do tempo, aprendeu lições de vida que o tornaram forte, mas humilde e agradecido o suficiente para pedir ajuda enquanto tentava ajudar os outros? Olhe para trás, para os passos que deu na vida. O que o guiou até aqui, hoje? O que é que você deseja obter com esse trabalho? 


			Deseja glória? Quer ser famoso? Que ser rico? Se são esses seus objetivos, são os objetivos errados. Há compensações nesse ramo de atividade, mas a maioria delas não é financeira. Haverá muita gente que não pode de forma alguma pagar por seus serviços. Quando tais pessoas vêm até você, ajude-as. Haverá outros que compensarão por elas. É assim que Deus age.


			Mateus 16:24-25: “E então Jesus disse a seus discípulos: ‘Se alguém quiser me seguir, negue a si mesmo, tome sua cruz e me acompanhe. Pois se quiser salvar sua vida vai perdê-la; mas quem perder sua vida por amor a mim, vai encontrá-la”.


			Se você sabe que as pessoas têm condições de pagar seus gastos, peça que o façam. Se desejarem doar algo em troca de seu trabalho, aceite com alegria e gratidão. Tem gente que vai criticá-lo por aceitar um pagamento. Isso acontece porque essas pessoas não atuam nesse ramo. Isso acontece porque recebem um salário todo mês. Isso acontece porque têm uma renda, ou são amparados por doações regulares.


			Lembre-se de que você não precisa ser um demonologista para ajudar quem de algum modo está sendo afetado pelo mal. Ensine as pessoas a evitar hábitos e atividades autodestrutivos, que atraem e convidam o mal. Ajude as crianças, pais ou cônjuges vítimas de abusos, pessoas com vícios ou com outros problemas, a superarem os obstáculos e reconquistar o controle sobre suas vidas. Encoraje as pessoas a assumir a responsabilidade por sua felicidade, seu comportamento e suas escolhas. Seja um bom exemplo e não tolere comportamentos agressivos. Não olhe simplesmente para o outro lado.


			 


			 


			O que assusta mais?


			 


			O que é mais assustador em meu ramo de atividade? O que mais me assusta é o poder e a inteligência do mal, e a forma como ele consegue ter impacto sobre tanta gente. Seu real poder, no entanto, é nossa ignorância. Ela a usa para dissimular-se e para criar medo e confusão.


			Ele é como um serial killer que finge ser seu amigo. Quando você percebe o que está acontecendo, é tarde demais para se proteger. Ele já isolou você e possivelmente sua família.


			Meu maior desafio como demonologista é ensinar às pessoas sem alarmá-las. Proteja seu livre-arbítrio. Não confie sua felicidade, sua vida ou seu futuro a cartas de tarô ou cartomantes. Não deixe que outras pessoas lhe digam como você deve levar sua vida. Não tolere fanatismos só porque você por acaso tem a cor, a cultura, a religião ou o saldo bancário corretos.


			Mantenha a porta de sua espiritualidade trancada para estranhos. Não flerte com o oculto, não brinque com tabuleiros Ouija nem participe de sessões de contato com espíritos. Evite pessoas que fazem isso.


			Saiba como se proteger quando estiver em cemitérios, casas assombradas ou locais onde houve terror e violência. Peça ajuda. Coisas ruins podem acontecer com pessoas boas, e perturbações estranhas podem não ser imaginação sua.
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